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Mais de 530 mil jovens e adultos que fazem parte do 
Cadastro Único foram alfabetizados em 2006 e 2007 

 

O atendimento dos beneficiários do Programa Bolsa Família nas turmas 
do Programa Brasil Alfabetizado é parte das ações complementares 

realizadas por meio de parceria entre MDS e MEC 
 
A parceria entre o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS) e o 

Ministério da Educação (MEC) contribuiu para a alfabetização, pelo Programa Brasil 
Alfabetizado (PBA), de 536 mil cidadãos inscritos no Cadastro Único para Programas Sociais 

(CadÚnico) em 2006 e 2007. Desses, quase 380 mil são também beneficiários do Programa 

Bolsa Família (PBF).  

Essa parceria é mais um esforço para integrar o PBF e o CadÚnico a ações que ajudam a 
desenvolver capacidades e oferecer oportunidades para as famílias na lógica das chamadas 

“ações complementares”, conforme estabelece a lei de criação do PBF. Com ela, espera-se 

aumentar a escolaridade e reduzir o analfabetismo da parcela da população mais 
vulnerável, aumentando também suas oportunidades de inclusão social, produtiva e cidadã. 

A porcentagem de atendimento no PBA de pessoas inscritas no CadÚnico aumentou de 
21,9%, em 2006, para 33,8%, em 2007, o que mostra um maior engajamento dos 

governos locais na formulação de estratégias para mobilizar esses cidadãos para a matrícula 

nas turmas de alfabetização. 

O PBA desenvolve-se em parceria com estados e municípios, com o objetivo de alfabetizar e 
incluir as pessoas no sistema escolar e na sociedade. O Programa consiste na transferência 

de recursos financeiros a estados e municípios para a formação de alfabetizadores que, por 

sua vez, alfabetizarão jovens e adultos analfabetos ou que cursaram menos de quatro anos 
do ensino fundamental. As turmas de alfabetização referentes ao ano de 2008 estão em 

andamento. Para os entes federados que aderiram ao programa em 2009, o prazo para a 
formação das turmas e para a matrícula dos futuros alfabetizandos termina em 14 de 

fevereiro de 2010. 

Verifique se o seu município aderiu ao Programa Brasil Alfabetizado em 2009. Caso a 

prefeitura municipal não tenha aderido ao PBA, consulte a lista de estados que aderiram ao 
PBA e verifique se o seu município encontra-se na lista daqueles que serão atendidos no 

Plano Plurianual de Alfabetização estadual. 

Qual é o papel do gestor municipal do PBF na parceria com o PBA? 

O gestor municipal do PBF deve definir uma estratégia conjunta com a secretaria municipal 

de educação para localizar e mobilizar os beneficiários do PBF e os inscritos no CadÚnico 

aptos para ingressar no PBA para informá-los sobre o programa. Os beneficiários que 
tiverem interesse na alfabetização devem ser encaminhados para a matrícula nas turmas 

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/arquivos/pba_municipios_2009.pdf
http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/arquivos/pba_estados_2009.pdf
http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/arquivos/pba_estados_2009.pdf
http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/menu_superior/informe-pbf/informe-pbf-gestores/arquivos/pba_estados_2009.pdf


que estão sendo criadas.  

O relatório com os dados dos beneficiários do PBF e dos inscritos no CadÚnico que 
declararam ser analfabetos ou ter cursado menos de quatro anos do ensino fundamental 

está disponível na Central de Sistemas. 

O envolvimento da Instância de Controle Social do PBF nesse processo é muito importante. 

As ICS podem  contribuir para a divulgação do PBA e para a mobilização dos beneficiários 
do PBF e dos inscritos no CadÚnico, bem como para o acompanhamento daqueles que 

estiverem participando das turmas de alfabetização. 

ATENÇÃO: AS MATRÍCULAS NAS TURMAS DO PROGRAMA BRASIL 

ALFABETIZADO VÃO ATÉ 15 DE FEVEREIRO DE 2010.  

No ato da matrícula, os alfabetizandos do PBF e do CadÚnico devem informar o Número de 

Identificação Social (NIS). Essa medida contribui para que o Governo Federal acompanhe o 
ingresso dessas pessoas no PBA.  

Para mais informações, entre em contato com a Coordenação de Atendimento do Programa 

Bolsa Família pelo telefone (61) 3433-1500 ou no endereço eletrônico 

programas.complementares@mds.gov.br, ou com o MEC pelo telefone (61) 2104-6140 ou 
no endereço eletrônico cgalfa@mec.gov.br. 
 

ANOTE NA AGENDA 

31 de outubro – último dia para atualizar os cadastros com inconsistências na 
informação de renda identificados na comparação da Base do CadÚnico com a Rais. 

Os arquivos com os cadastros que se encontram nessa situação estão disponíveis na 
Central de Sistemas. 

31 de outubro – prazo para atualizar dados dos beneficiários da Revisão Cadastral. 
A lista das famílias que precisam atualizar os dados é disponibilizada mensalmente 

na Central de Sistemas. 

31 de outubro – último dia para atualizar os cadastros e preencher os 

questionários complementares das famílias identificados na auditoria do Tribunal de 
Contas da União com indícios de irregularidades. A lista das famílias e os 

questionários estão disponível na Central de Sistemas. Para mais informações, 
consulte o Bolsa Família Informa nº 181 e a Instrução Operacional Senarc/MDS nº 

31/2009 

31 de dezembro – termina o prazo para registro das informações de 

acompanhamento das condicionalidades de saúde, relativas ao 2° semestre de 2009. 

Para registrar as informações, acesse: 
http://bolsafamilia.datasus.gov.br/w3c/bfa.asp. 

 

 

 

DÚVIDA DA SEMANA 

Ao realizar a atualização cadastral, o que fazer com as famílias que 

mudaram de município? 

Todas as famílias precisam ter os cadastros atualizados e os questionários do Simac 
preenchidos, inclusive aquelas que mudaram de município. Neste caso, os 
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questionários do Simac estão disponíveis somente para o município de origem (ou 
seja, o município que a família morava anteriormente). Assim, o gestor desse 

município deve acessar o sistema e marcar a opção “Família não localizada”, e 
em seguida FINALIZAR o questionário. 

 

 

 
PARA MAIS INFORMAÇÕES acesse o Fale Conosco do PBF ou entre em contato com a 

Coordenação de Atendimento da Senarc: (61) 3433-1500 ou fax (61) 3433-1614/1615.  

  

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/fale_conosco
http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/fale_conosco
http://www.ead.mds.gov.br/

